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Os efeitos das mudanças climáticas na produção 
de hortaliças, onde a produtividade tem que 
necessariamente estar associada à qualidade do 
produto, têm preocupado os diversos atores ligados 
ao setor. Elevações, mesmo que moderadas, das 
temperaturas médias diurnas e/ou noturnas podem 
ser prejudiciais à produção olerícola. Citando como 
exemplo o caso do tomate, diversos trabalhos 
têm atribuído tal fato a danos ocorridos na fase 
reprodutiva devido a fatores como polinização menos 
efetiva, maiores taxas de respiração e redução de 
taxa fotossintética. Trabalhos conduzidos em regiões 
de clima temperado têm ainda apontado prejuízos 
causados pelas altas temperaturas aos cultivos de 
espécies exigentes ao frio tais como espinafre, batata, 
brócolis e alface. O estresse hídrico também pode se 
tornar fator limitante no futuro. Esse fato pode estar 
relacionado à maior demanda de água pelas plantas 
para que o resfriamento delas ocorra em clima mais 
quente e ocorrência de períodos secos mais intensos 
e longos em algumas regiões. A influência de outros 
eventos climáticos também não pode ser negligenciada, 
uma vez que é provável que eles se tornem mais 
frequentes em determinados locais. 

Por outro lado, as condições climáticas futuras 
também podem ser benéficas às espécies bem 
adaptadas ao calor, tais como batata-doce, melão, 
melancia, abóbora e quiabo. É possível ainda que um 
importante nicho de mercado se abra para variedades 
desenvolvidas em condições tropicais e subtropicais, 
potencializando a participação de institutos de 
pesquisa especializados em agricultura tropical. 

Como forma de minimizar os impactos negativos 
das mudanças climáticas na produção agrícola, 
mecanismos adaptativos têm sido propostos. No 
melhoramento genético, a busca por variedades 
adaptadas aos estresses térmicos e hídricos, a maiores 
níveis de radiação, com maior albedo e mais eficientes 
na utilização de fertilizantes são alguns dos principais 
pontos discutidos. Outros mecanismos adaptativos, 
agora associados aos sistemas de produção, podem 
também surtir bons efeitos. Nesse sentido, o uso 
do cultivo protegido adequadamente manejado 

permite o controle de fatores ambientais tais como 
temperatura e precipitação, reduz a necessidade de 
uso de agroquímicos e mantém as plantas protegidas 
de eventos climáticos extremos, mantendo então 
melhor produtividade e qualidade do produto. Em 
campo aberto, a utilização de mulchings artificiais com 
plástico branco e opaco ajuda a reduzir a temperatura 
do solo e do ar próximo às plantas. 

A palhada formada em cultivos em sistema plantio 
direto (SPD) pode fornecer efeito semelhante. Trabalhos 
conduzidos por pesquisadores da Embrapa Hortaliças 
visando a adequação de SPD para o cultivo de espécies 
olerícolas têm mostrado o potencial adaptativo desse 
sistema de manejo às novas condições climáticas, bem 
como o poder de mitigação da emissão de gases de 
efeito estufa. Aspectos como redução da temperatura 
do solo sob a palhada, menor perda de água e solo 
e manutenção de maiores estoques de carbono e 
nutrientes no solo têm sido observados. Outras medidas 
relacionadas à economia e produção de água, economia 
de nutrientes, uso de cercas vivas, entre outras, também 
devem ser considerados como possíveis mecanismos 
adaptativos às mudanças climáticas. 
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